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RELATÓRIO DESCRITIVO

TÍTULO: PROJETO CÃO-CIDADÃO-UNESP
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INSTITUIÇÃO ENVOLVIDA: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO – UNESP – CAMPUS DE ARAÇATUBA

NOME DO RESPONSÁVEL PELA INSCRIÇÃO: PROFA. VALÉRIA NOBRE LEAL DE SOUZA OLIVA

INTEGRANTES DA EQUIPE:

COORDENAÇÃO: Profas. Valéria Nobre Leal de Souza Oliva (Médica Veterinária- docente Unesp) e Sandra Maria Coelho Ávila de Aguiar (Cirurgiã-dentista- Docente Unesp).

COLABORADORES: 
Psicóloga: Wilma Arruda Tefé Gomes (CAOE – UNESP)
Médico geriatra: Ricardo Wahys (UNAMOS – UNESP)
Adestradores profissionais de cães: Osmael Valcir Coli, Michele Sobral e João Caetano (voluntários)
Alunos de graduação em Medicina Veterinária- UNESP: Alcides Branco da Silva Júnior (bolsista de extensão)

Natália Rodrigues Camargo (aluna de graduação – Medicina Veterinária)

Roberta Soliga Voltam (aluna de graduação – Medicina Veterinária)

Alunos de graduação em Odontologia -UNESP: Leonardo Viana Pereira (bolsista de extensão
Raquel Barroso Parra da Silva e Ana Carolina Rezende de Moraes Ferreira 
Aluna de Pós graduação em Medicina Veterinária - UNESP: Verônica Batista de Albuquerque e Bianca Paludetto Dias

Alunas de graduação em Psicologia (Fundação Educacional de Araçatuba - FEA): Gervásia Roledo Masotti, Gisele Batista da Cruz e Juliana Campos Chotolli
Voluntários: Duquestei da Silva e Renato Campos
CATEGORIA: INOVAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA

PROBLEMA ENFRENTADO OU OPORTUNIDADE PERCEBIDA E SOLUÇÃO ADOTADA:


O campus da Unesp em Araçatuba possui dois cursos de graduação de pouca identidade entre si em suas grades curriculares: Odontologia e Medicina Veterinária. Como apoio ao curso de graduação, a Faculdade de Odontologia dispõe de uma unidade auxiliar criada em 1984, o Centro de Assistência Odontológica a Portadores de Necessidades Especiais-CAOE que tem por missão o atendimento odontológico a estes pacientes, muitas vezes excluídos da prática odontológica convencional. A abordagem destas pessoas pode ser difícil e contar com pouca colaboração por parte das mesmas, exigindo até a sedação ou anestesia geral prévia. Desta maneira, em agosto de 2003, criou-se o Projeto Cão-Cidadão-Unesp com o objetivo inicial de estabelecer atividades de Terapia Assistida por Animais (TAA) já que tal técnica é mundialmente reconhecida como sendo útil na socialização de pessoas, na psicoterapia, em tratamentos de pacientes com necessidades especiais e na diminuição da ansiedade de várias causas.
 
Tal projeto constituiu-se inicialmente em selecionar cães da raça Retriever Labrador, adestrados, para realizarem atividades lúdicas na sala de espera do referido centro (CAOE) com o objetivo principal de reduzir a ansiedade dos pacientes com necessidades especiais e assim, facilitar o atendimento odontológico (figura 1). Como objetivos secundários, mas não menos importante, tal projeto poderia permitir a maior integração dos dois cursos de graduação daquela unidade e ainda, utilizar o cão como modelo vivo para a demonstração de técnicas de escovação dentária àqueles pacientes (figura 2).

Esta proposta, inédita no Brasil, evoluiu além das expectativas iniciais, verificando-se que as atividades com os cães junto a pacientes portadores de síndrome de Down, paralisia cerebral e outras deficiências físicas e mentais traziam grandes benefícios: tornavam o paciente mais calmo, mais colaborativo com o profissional odontológico, desviavam o foco do atendimento, criavam um vínculo positivo (figura 1).
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Figura 1: Interação de paciente portador de Síndrome de Down com cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp no CAOE, Unesp – Araçatuba, SP.
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Figura 2: Demonstração da técnica de escovação dentária em cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp, no CAOE, Unesp- Araçatuba.

Desta maneira, as atividades, apoiadas pela pró-reitoria de extensão da Unesp, foram se diversificando e o Projeto Cão-Cidadão-Unesp passou, nestes cinco anos de atuação contínua e crescente, a atender a outras três diferentes instituições da cidade de Araçatuba, região noroeste do estado de São Paulo.
CARÁTER INOVADOR


A TAA apesar de mundialmente reconhecida é pouco desenvolvida no Brasil e, sendo utilizada com o objetivo específico da facilitação do atendimento odontológico a pacientes portadores de necessidades especiais, é inédita. As demais atuações oriundas da evolução e difusão do projeto (atendimento a idosos institucionalizados, utilização da TAA como facilitadora do aprendizado em autistas, emprego do cão como objeto transicional para pacientes com distúrbios neurológicos e na motivação da realização de atividades de fisioterapia) apesar de não serem totalmente inéditas no nosso país, revestem-se de aspectos particulares no sentido de integrar estudantes de graduação de diferentes cursos e envolvê-los em aspectos diversos da sua atuação profissional como cidadãos comprometidos e envolvidos com os graves problemas da sociedade e da pessoa marginalizada.

RELEVÂNCIA DO TRABALHO


A utilização, inicialmente objetivada pelo projeto, da TAA para diminuir a ansiedade do paciente portador de necessidades especiais durante o atendimento odontológico e, conseqüentemente, facilitar a abordagem do cirurgião dentista mostrou-se desde os primeiros atendimentos, altamente eficaz e útil. Os pacientes passaram a apresentar uma atitude mais descontraída, associaram o ambiente a momentos prazerosos de contato com os cães e, não, ao atendimento muitas vezes desagradável ou doloroso do dentista e, desta maneira, os pais passaram a relatar menor resistência de seus filhos de comparecerem às consultas agendadas. A partir daí, as visitas passaram a ser semanais e em média, são atendidos vinte diferentes pacientes por semana, desde 2003, de maneira ininterrupta. 


A partir do sucesso da proposta inicial, as atividades foram ampliadas para outras instituições, com diferentes objetivos específicos, mas sempre se baseando no princípio básico da TAA que é o de utilizar o animal com agente facilitador da abordagem profissional ou interpessoal. O animal e, em especial o cão, por ser desprovido de qualquer capacidade de julgamento ou de preconceito, derruba barreiras muitas vezes difíceis de serem transpostas pelo profissional que atende determinadas categorias de pessoas.   
Junto ao Hospital Neurológico Ritinha Prattes, uma instituição filantrópica de abrigo e tratamento de pessoas com distúrbios neurológicos graves, o projeto atende aos 60 internos através de uma visita semanal de duração média de 60 minutos cada, há três anos (figura 3). Nesta instituição os animais do projeto servem como motivação para a participação colaborativa dos pacientes nas sessões de fisioterapia (figura 4).
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Figura 3: Interação de paciente portador de deficiência neurológica grave, com cão do Projeto Cão - Cidadão-Unesp no Hospital Ritinha Prattes – Araçatuba/SP
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Figura 4: Sessão de fisioterapia assistida por cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp, no Hospital Ritinha Prattes – Araçatuba – SP.

Na Associação de Amigos do Autista (AMA), instituição criada e mantida por pais e pessoas envolvidas com a problemática da dificuldade de educar a criança autista, são atendidos semanalmente cerca de 24 a 25 pacientes de diferentes faixas etárias, em uma visita semanal, durante 9 meses por ano, há 3 anos .  As atividades visam o desenvolvimento de auto-controle e da concentração naqueles pacientes (figura 5) 
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Figura5: Aluno autista da AMA,interagindo com cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp,  Araçatuba, SP. 
Nas atividades desenvolvidas junto ao Lar da Velhice e Assistência Social, o Projeto Cão-Cidadão-Unesp beneficia hoje, cerca de 28 a 30 idosos que se encontram ali abrigados, também os visitando semanalmente, de maneira ininterrupta há 3 anos. Os objetivos são a melhoria da qualidade de vida dos idosos, a criação de um ambiente mais alegre através de atividades lúdicas com os cães e a realização de caminhadas e exercícios físicos utilizando os cães como estímulo (figuras 6 e 7)
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Figura 6: Idoso de 87 anos, interagindo com cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp, Araçatuba, SP.
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Figura 7: Idosa cadeirante interagindo com cão do Projeto Cão-Cidadão-Unesp, Araçatuba, SP.

Em todas as instituições atendidas os resultados dos serviços prestados têm sido avaliados como positivos e algum material científico já vem sendo produzido (apresentação de trabalhos em congressos, elaboração de trabalhos de conclusão de curso de graduação, etc...). 
Todas as atividades e benefícios oferecidos pelo Projeto são gratuitos, recebem o apoio logístico da Pró-reitoria de extensão da Unesp e da Diretoria do Campus de Araçatuba. A Pró-reitoria de Extensão apóia o projeto através, também, da concessão bolsas a alunos de graduação renováveis a cada ano e do fornecimento de uma pequena verba anual que tem sido utilizada para a confecção de material de divulgação do projeto (camisetas, folderes, adesivos, etc). 

Todas as pessoas envolvidas são voluntárias, com exceção dos alunos bolsistas em número de um ou dois por ano.

POSSIBILIDADE DE MULTIPLICAÇÃO

Uma das maiores expectativas para o ano de 2009, é a criação de um Núcleo de Estudos em Terapia Assistida por Animais que será sediado nas dependências do Curso de Medicina Veterinária da Unesp, possivelmente com a parceria de mais duas instituições de ensino superior da cidade nas áreas de Psicologia e Fisioterapia. Neste núcleo, pretende-se aumentar a interdisciplinaridade das atividades e produzir material científico e informativo da maneira constante e de alta qualidade. A reitoria da Unesp subsidiou, ainda, a construção de um canil, com inauguração prevista para 22 de dezembro próximo, que abrigará de seis a doze cães adestrados da raça Retriever do Labrador, para o trabalho exclusivo dentro do Projeto.
Estas iniciativas deverão permitir a ampliação do atendimento do projeto a outras instituições já interessadas da cidade de Araçatuba e região. Em um momento imediato, espera-se atender a um asilo para senhoras idosas, um instituto para atendimento de deficientes visuais e as APAES de Araçatuba e de outras cidades vizinhas.

CIDADÃO E SOCIEDADE

Para o trabalho junto a pacientes tão especiais, há a constante necessidade de treinamento da equipe e dos novos voluntários no sentido de conhecer as particularidades inerentes à pessoa a ser atendida. Assim, todos os voluntários e componentes da equipe, superam os limites de sua área profissional, ampliando seus conhecimentos a respeito dos aspectos psicológicos, físicos e intelectuais dos pacientes atendidos, suas necessidades e possíveis expectativas. Além disto, todos os integrantes da equipe são orientados a respeito do manuseio correto, controle e observação do comportamento e expectativas em relações aos animais “terapeutas”.

O Projeto tem sido reconhecido pela sociedade local e regional, despertando constante interesse da impressa falada, escrita e televisiva. No mês de julho próximo passado, a Câmara Municipal da cidade de Araçatuba conferiu um VOTO DE APLAUSO ao Projeto Cão-Cidadão-Unesp, em reconhecimento aos resultados positivos evidenciados até então.

PROMOÇÃO DA TRANSPARÊNCIA E DO CONTROLE SOCIAL
As atividades do Projeto Cão-Cidadão-Unesp são acompanhadas pelos profissionais de cada instituição atendida (psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, médicos)

e  este acompanhamento  retro-alimenta as diretrizes a serem seguidas e as modificações as serem realizadas a cada resultado alcançado. São realizadas reuniões mensais entre todos os componentes da equipe e esporadicamente, motivadas pela necessidade com a equipe de profissionais de cada instituição atendida. São confeccionados dois relatórios anuais das atividades desenvolvidas e dos resultados alcançados, enviados à Pró-reitoria de Extensão da Unesp. Tais relatórios norteiam a concessão de bolsas e de recursos para o ano seguinte.

Os resultados são constantemente veiculados pela mídia regional e cada iniciativa nova é previamente divulgada à sociedade e à comunidade universitária.

DESENVOLVIMENTO DE PARCERIAS COM OUTRAS ENTIDADES DO SETOR PÚBLICO, SOCIAL OU PRIVADO.

A Unesp tem oferecido o serviço deste projeto a diferentes instituições filantrópicas, como já foi comentado. Algumas entidades privadas locais fornecem apoio material ao desenvolvimento destas atividades (doação de ração aos cães, preços especiais para produtos veterinários a serem realizados, patrocínio para a confecção de cartazes e calendários) O Projeto tem sido reconhecido pela sociedade local e regional, despertando constante interesse da impressa falada, escrita e televisiva. No mês de julho próximo passado, a Câmara Municipal da cidade de Araçatuba conferiu um VOTO DE APLAUSO ao Projeto Cão-Cidadão-Unesp, em reconhecimento aos resultados evidenciados até então.

. Além disto, alguns dos cães selecionados para o projeto são gentilmente cedidos por seus proprietários nos dias de atividades, comprometendo-se em manter o animal saudável e higienizado, conforme as orientações rígidas da equipe médico-veterinária (profissionais e alunos).
Com a criação do Núcleo de estudos, a partir do próximo ano, pretende-se instituir convênios formais com duas instituições privadas de ensino (Fundação Educacional de Araçatuba – FEA- e Unisalesiano). Tais convênios terão o objetivo de produção científica nas áreas de conhecimento não disponíveis na unidade da Unesp em Araçatuba (psicologia e fisioterapia), além de oferecer estágios a alunos de graduação daquelas instituições e treinamento a profissionais interessados na atuação em TAA.

CUSTO – BENEFÍCIO

O principal investimento realizado para a criação do projeto foi a sensibilização e o treinamento da equipe, assim como o preparo dos animais para o trabalho a ser desenvolvido. Já passaram pelo projeto mais de quarenta voluntários e, atualmente, a equipe é formada por 18 voluntários fixos.

Como recursos materiais podem-se citar a disponibilização de duas bolsas anuais no valor de R$ 200,00 mensais para estudantes de graduação em Medicina Veterinária e em Odontologia e uma verba de aproximadamente R$ 500,00 anuais para confecção de material de divulgação.

A reitoria da Unesp investiu este ano R$ 124.000,00 na construção de um canil e dependências para sediar o Núcleo de Estudos a ser criado.

Algumas doações de ração para os cães são esporadicamente realizadas por membros da sociedade local. Pretende-se firmar parcerias com empresas de produtos veterinários e ração animal, para subsidiar a manutenção dos cães no canil próprio.

Retornos materiais não são esperados. Espera-se e busca-se resultados de melhoria de qualidade de vida, maior inserção social e potencialização das atividades multiprofissionais junto a pessoas marginalizadas do convívio social regular.

Muito já foi alcançado ao longo destes cinco anos de intensa atividade do projeto, mas sem dúvida ainda  há muito  que se ampliar e se esperar no futuro.
Araçatuba, dezembro de 2008

